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TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E INOVAÇÃO NA GESTÃO HOSPITALAR: O 

PAPEL DO BIG DATA E ANALYTICS NA EFICIÊNCIA OPERACIONAL E 

QUALIDADE ASSISTENCIAL 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A transformação digital tem revolucionado diversos setores da economia, e a saúde não 

é exceção. Nos últimos anos, o avanço de tecnologias digitais, como Big Data e Analytics, tem 

possibilitado melhorias significativas na eficiência operacional dos hospitais e na qualidade 

assistencial prestada aos pacientes (SANTOS & RIBEIRO, 2023). Essas tecnologias viabilizam 

a coleta, análise e interpretação de um grande volume de dados clínicos e administrativos, 

permitindo otimizar processos, reduzir custos e melhorar a tomada de decisão (COSTA et al., 

2024). 

No entanto, a implementação do Big Data na saúde ainda encontra desafios, como baixa 

interoperabilidade dos sistemas de informação hospitalares, resistência à inovação e falta de 

capacitação dos profissionais de saúde (HOSPITAIS BRASIL, 2024). A digitalização do setor 

hospitalar é uma necessidade crescente diante da demanda por serviços mais ágeis, eficazes e 

humanizados. Neste contexto, a presente pesquisa busca investigar como a adoção de Big Data 

e Analytics pode contribuir para a otimização da gestão hospitalar no Brasil. 

 

a. Contextualização do tema 

A crescente complexidade da gestão hospitalar exige ferramentas avançadas que 

auxiliem na administração de recursos, aprimoramento da segurança do paciente e otimização 

do tempo de atendimento (OLIVEIRA & ALMEIDA, 2023). 

Nos hospitais, Big Data refere-se à capacidade de processar grandes volumes de dados 

clínicos e operacionais, enquanto Analytics abrange técnicas estatísticas e inteligência artificial 

para analisar essas informações e extrair insights estratégicos (NOGUEIRA et al., 2023). O 

impacto do Big Data no setor hospitalar já é evidente em países como Estados Unidos e Reino 

Unido, onde sua implementação tem reduzido custos operacionais em até 15% e melhorado 

indicadores de qualidade assistencial (FERNANDES et al., 2023). 

No Brasil, o cenário ainda é desafiador: menos de 30% dos hospitais utilizam análises 

avançadas de dados, segundo a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS, 2024). Diante 
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disso, faz-se necessária uma investigação sobre os impactos da transformação digital na saúde, 

especialmente no contexto hospitalar brasileiro. 

 

b. Delimitação do problema 

A implementação de Big Data e Analytics pode melhorar processos administrativos e 

assistenciais, mas ainda há dificuldades na adoção e no uso dessas tecnologias (FUTURO DA 

SAÚDE, 2024). 

A questão-problema desta pesquisa é: 

Como a implementação de soluções de Big Data e Analytics impacta a eficiência operacional e 

a qualidade assistencial em hospitais brasileiros? 

 

c. Objetivos da pesquisa 

Objetivo geral: 

• Avaliar o impacto da adoção de Big Data e Analytics na eficiência operacional e na 

qualidade assistencial em hospitais brasileiros. 

Objetivos específicos: 

• Identificar as principais ferramentas de Big Data e Analytics utilizadas na gestão 

hospitalar brasileira. 

• Avaliar os efeitos dessas tecnologias nos indicadores de desempenho hospitalar. 

• Investigar os desafios e facilitadores da implementação dessas tecnologias em diferentes 

hospitais. 

• Propor diretrizes para a integração eficaz de Big Data e Analytics na gestão hospitalar. 

 

d. Justificativa/Contribuição da pesquisa 

Relevância teórica e empírica 

A transformação digital na saúde tem sido amplamente estudada em países 

desenvolvidos, mas ainda há lacunas significativas no contexto brasileiro. A literatura 

internacional aponta que o uso de Big Data e Analytics pode otimizar processos hospitalares, 

melhorar a qualidade assistencial e reduzir custos operacionais. No entanto, pesquisas sobre o 

impacto real dessas tecnologias no Brasil são escassas. Esta pesquisa busca preencher essa 

lacuna ao fornecer uma análise empírica da adoção dessas soluções em hospitais brasileiros, 

contribuindo para a formulação de diretrizes estratégicas para gestão hospitalar e políticas de 

saúde pública. 
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Além disso, o estudo é relevante para gestores hospitalares que enfrentam desafios 

diários na otimização de recursos e na melhoria da experiência do paciente. O resultado desta 

pesquisa poderá subsidiar tomadas de decisão mais embasadas, promovendo a inovação e 

aprimorando a eficiência operacional no setor. 

 

Vinculação com o curso e grupo de pesquisa 

A pesquisa está alinhada com o Grupo de Pesquisa LabGES - Laboratório de 

Tecnologias de Gestão, que investiga o impacto das TICs na gestão organizacional. 

 

Justificativa pessoal 

Minha experiência no setor hospitalar despertou um profundo interesse em compreender 

como as tecnologias digitais podem aprimorar a gestão da saúde, tornando os processos mais 

eficientes e a qualidade assistencial mais elevada. Atuando diretamente na representação de 

produtos e soluções hospitalares, pude observar de perto os desafios enfrentados pelas 

instituições de saúde, desde a otimização de recursos até a adoção de novas tecnologias para 

melhorar o atendimento e a segurança do paciente. 

O mestrado permitirá não apenas aprofundar esse conhecimento, mas também 

consolidar minha atuação na área, contribuindo com uma visão prática e estratégica sobre a 

implementação de inovações tecnológicas no setor hospitalar. Além disso, vejo na formação 

acadêmica uma oportunidade de desenvolver pesquisas aplicadas, compartilhando minha 

experiência de mercado com a comunidade científica e, futuramente, seguindo uma trajetória 

acadêmica, seja por meio da docência ou da produção de estudos que agreguem valor ao campo 

da administração hospitalar. 

Dessa forma, meu ingresso no mestrado representa não apenas um avanço na minha 

carreira profissional, mas também um compromisso com o aprimoramento contínuo, 

permitindo-me contribuir ativamente tanto para o setor de saúde quanto para a área acadêmica, 

auxiliando na construção de um ambiente hospitalar mais eficiente, inovador e alinhado às 

demandas tecnológicas. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A literatura sobre Big Data na saúde tem crescido exponencialmente. Segundo SILVA 

et al. (2023), o uso dessas tecnologias melhora a previsibilidade de demandas hospitalares, 

otimiza a alocação de recursos e reduz desperdícios. Estudos indicam que hospitais que 

adotaram soluções de Analytics reduziram em 20% a taxa de reinternação e aumentaram a 

precisão diagnóstica em 30% (COSTA et al., 2024). 

No entanto, desafios como fragmentação dos dados, baixa adesão dos profissionais e 

limitações de infraestrutura tecnológica comprometem a expansão dessas ferramentas no Brasil 

(OLIVEIRA & ALMEIDA, 2023). O estudo pretende aprofundar essa discussão e propor 

soluções práticas para superação desses desafios. 
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3. METODOLOGIA 

 

a. Método de pesquisa 

Pesquisa qualitativa e quantitativa (método misto), combinando análise de dados hospitalares e 

entrevistas com gestores. 

 

b. Estratégia de pesquisa 

Estudo de caso múltiplo, investigando hospitais públicos e privados que adotam Big Data e 

Analytics. 

 

c. Hipóteses de pesquisa 

H1: Big Data e Analytics melhoram a eficiência operacional nos hospitais. 

H2: Essas tecnologias aprimoram a qualidade assistencial e a experiência do paciente. 

 

d. Definição e operacionalização das variáveis 

Eficiência operacional:  

• Redução de custos administrativos: Medido a partir de relatórios financeiros hospitalares; 

• Taxa de ocupação hospitalar: Avaliação de leitos utilizados em relação à capacidade total 

do hospital; 

• Tempo de atendimento: Tempo médio entre a admissão e a alta do paciente. 

Qualidade assistencial:  

• Satisfação do paciente: Coletada por meio de questionários e pesquisas de experiência; 

• Taxa de readmissão hospitalar: Percentual de pacientes que retornam ao hospital em até 30 

dias após a alta; 

• Precisão diagnóstica: Comparativo entre diagnósticos iniciais e confirmações posteriores. 

 

e. Contexto da pesquisa 

Hospitais brasileiros de médio e grande porte com histórico de uso de Big Data. 

 

f. Procedimentos de coleta de dados: 

• Revisão bibliográfica; 

• Entrevistas com gestores hospitalares; 

• Análise documental de relatórios hospitalares. 
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g. Análise e interpretação dos dados 

Dados qualitativos: 

• Análise de conteúdo: Por meio de aplicação de técnicas de codificação em entrevistas e 

grupos focais para identificar padrões qualitativos na percepção dos profissionais de saúde; 

• Estudos de caso: Exploração detalhada de hospitais selecionados para compreender os 

desafios e oportunidades da transformação digital na prática. 

 

Dados quantitativos:  

Para garantir a robustez da análise, serão utilizadas técnicas estatísticas que permitam 

identificar relações entre as variáveis estudadas: 

• Análise de regressão múltipla: Para verificar o impacto das variáveis de Big Data na 

eficiência operacional e na qualidade assistencial; 

• Análise de cluster: Para identificar perfis distintos de hospitais quanto ao uso de tecnologias 

de Big Data e Analytics; 

• Teste de hipóteses (ANOVA e Teste t): Para comparar diferenças estatisticamente 

significativas entre hospitais que utilizam e não utilizam essas tecnologias. 

 

h. Possibilidades e limitações 

Possibilidades: acesso a hospitais inovadores 

Para ampliar o escopo e aprofundar a compreensão sobre a transformação digital na gestão 

hospitalar, será fundamental estabelecer contato com hospitais que já adotaram práticas 

inovadoras em Big Data e Analytics. Algumas possibilidades incluem: 

• Hospitais referência em inovação: Buscar parcerias com instituições reconhecidas nacional 

e internacionalmente por suas práticas inovadoras, como hospitais privados de grande porte 

e centros de excelência em tecnologia aplicada à saúde; 

• Redes hospitalares com sistemas integrados: Estudar hospitais que utilizam prontuários 

eletrônicos avançados, inteligência artificial para suporte à decisão clínica e 

interoperabilidade de dados; 

• Unidades públicas e filantrópicas com projetos piloto: Avaliar hospitais do SUS ou 

instituições filantrópicas que implementaram soluções de análise de dados para otimização 

de recursos e melhoria da qualidade assistencial; 

• Hospitais com certificações tecnológicas: Priorizar hospitais que possuem acreditações 

como HIMSS (Healthcare Information and Management Systems Society) ou ISO 27001, 

garantindo alto nível de maturidade digital. 
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Através dessas estratégias, a pesquisa poderá captar diferentes níveis de maturidade digital, 

comparando realidades diversas e identificando padrões de sucesso e desafios na 

implementação da transformação digital no setor hospitalar. 

 

Limitações:  

Um dos principais desafios identificados é o acesso a dados hospitalares sigilosos, uma vez que 

envolvem informações sensíveis sobre pacientes e processos internos. Para minimizar esse 

problema, serão adotadas as seguintes estratégias: 

• Parcerias institucionais: Firmar acordos de cooperação com hospitais para garantir acesso a 

dados anonimizados; 

• Uso de bases públicas: Explorar bancos de dados públicos disponíveis pelo SUS e pela 

ANS; 

• Consentimento de gestores: Assegurar que todas as instituições participantes estejam 

cientes das políticas de sigilo e segurança de informação; 

• Abordagem qualitativa complementar: Realizar entrevistas com profissionais da saúde para 

coletar insights sobre os impactos percebidos da transformação digital, permitindo 

triangulação dos dados quantitativos com evidências qualitativas. 
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4. CRONOGRAMA 

 

O desenvolvimento desta pesquisa será realizado ao longo dos quatro semestres do 

mestrado, de forma estruturada e progressiva, garantindo a evolução contínua do estudo. 

No primeiro semestre, será realizada a revisão bibliográfica inicial, permitindo a 

fundamentação teórica do estudo com base nas pesquisas mais relevantes sobre transformação 

digital na gestão hospitalar, Big Data e Analytics. Paralelamente, será estruturado o referencial 

teórico e definida a metodologia da pesquisa, detalhando o método, as estratégias de coleta de 

dados e os instrumentos a serem utilizados. Nessa fase, também será elaborado e submetido o 

projeto de pesquisa para validação junto ao corpo acadêmico e ao grupo de pesquisa LabGES. 

No segundo semestre, será iniciada a coleta de dados, por meio de questionários, 

entrevistas e análise documental em hospitais que adotam soluções baseadas em Big Data e 

Analytics. Durante esse período, será feita uma análise inicial dos dados coletados e ajustes 

metodológicos conforme necessário. Simultaneamente, ocorrerá a produção e submissão de 

artigos científicos para periódicos e eventos da área, a fim de divulgar os primeiros achados da 

pesquisa. 

No terceiro semestre, a análise dos dados coletados será aprofundada, utilizando 

técnicas estatísticas e métodos de análise qualitativa e quantitativa. Além disso, serão redigidos 

os principais capítulos da dissertação, estruturando os resultados da pesquisa e sua discussão. 

Nesta etapa, também serão apresentados trabalhos em congressos acadêmicos para validação e 

troca de conhecimentos com outros pesquisadores da área. 

No quarto e último semestre, serão realizados os ajustes metodológicos finais, bem 

como a revisão e formatação da dissertação conforme as normas acadêmicas da UDESC. A 

versão final do trabalho será revisada por pares e professores, garantindo qualidade científica. 

Além disso, serão submetidos novos artigos científicos para consolidar a produção acadêmica 

da pesquisa. Por fim, a dissertação será defendida perante a banca examinadora, concluindo o 

mestrado com a apresentação dos resultados e contribuições do estudo. 
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